
Anno 19--N.° 948 Sabbado, 2 de Maló  de 1908 

t Prrpriedadc—lsirrpreta de O C0V.VERCIO DE BA`ZC-•ELLOS 

Redw.çào e administraçâo—lt. D• Antonio Barroso, n:° 139. 
`Director—B.el José Julio Vieira 11•anios 

Typographia e impressão 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro, n.o 24„ 

r 

Abertu a 
tidas acclamações estrugiram os ares, 
abafando o som das musicas marciaes 
que tocavam o hymno da Carta, eu-

V,•• h d•C+t' Ia celebração lambem hoje se effe-
ctuava, por ser a datada sua Outhor 
ga, e as vozes do commando dos of-
ciaes, apresentando armas ao Rei de 
Portugal. 

Pela larga Avenida D. Carlos, o 
povo agglomerado nos passeios, ac-
alamava o Soberano, -chegando ein 
alguns pontos a sair da hnha contida 
pela policia, para de chapou na mão 
vistoriar o Rei e a Fauiilia Real Por- que bastantes inarmelladas, e de 
tugueza. Das janellas, as senhoras testaveis inarnielladas, teta havi-
alençacenavam com os os c davam 

lmas á passagem do cortejo. 
No Aterro, em diversos po itos, re-

petï.ram-se as manifesta oes, que por 
assim dizer se communicavarn, como 
poderosa corrente electrLa, dando 
em resultado essa brilhante e inolvi. 
davel demonstraq$o' de crenças mo-
narchicas, e de profunda sympathia 
pelo joven soberana. 
Até á rua do Tenente Valadím, on-

de um doâ rçporters deste jornal 
acompanhou o cortejo, não atirauzou 
o enthusiasmo, nem se produziu a 
mais leve nota discordante.» 

Na passada quarta-feira, 
29 de abril, anr.iversario que-
rido da nossa historia consti-
tucional, realisou-se a seSSão 
real da abertura solemne do 
parlamento, A seguir a esse 
nefasto periodo de dictadura 
que tão-lugubremente foi assi-
gnalada, a cerimonia da aber-
tura das côrtes, traduzindo 
o restabelecimento da nossa 
tida constitucional, trouxe á 
nação uiva nova atmosphe-
ra. 
As vibrantes manifestações 

de quente enthusiasrno, que 
sb ouviram. em redor do mo-
ço Rei, repercutem-se lio paiz 
inteiro, levando comsigo as 
mais justificadas esperanças 
que todos depositamos mt_ii 
legitimamenze no actual •rei-
nado. 

Para que Mbem -e .possa 
avaliar das ,proporções, assu- 
midas pelas acclamaçQe•-de 
-que 0-Rei foi alvo, pedimos 
:licença para transcrever cio 
-nosso presado coliega « Cor-
reio da Noite» os se.gtitites 
períodos_ 

pecialmente, já se acham em es- e quinta da Carmona, aonde ve'o 
tado de reeelberem tratamento; eu passar as festas da Pasvhoa com 
já vi hontem videiras . sulfá, taclas, sua exm.` f imilia, o roeu estima-
e que pertencem ao meti autil o vel amigo. Antonio 1Iacha1 Car 

amigo dr, José Paulino. «Q tem mona; teta s. ex.' feito n'agaella 
cêdo sobe, adianta caminho». importante quinta enormes e va-

Este atino ha, poucas »esperas, liosos melhoramentos, que lhe dão 
muito poucas; poucos pecegos e hoje o aspecto de uma das mais 
poucos marmellos. Marmellos de apraziveis vivendas neste Valle. 

carne •e osso ha bastantes; pois —Os academicos do lyceu reti-

raram no' domingo passado, e os 
cios seminarius r-colhem hoje e 

do n'este paiz bens digno de me- amanhã. 

lhor sorte! Tainbem volto" a o_,cuptr a 
E que lhes pareceu do` congres- sua cadeira, depois de ir passar 

so republicano em Coimbra9 as festas ela Paselio'i. com sua f:-i 
Olhem no que vieram a (lar as nlilia, o meu amir;o _\ ugtisto de. 

farroncas de união, fraternidade e Azeve:lo, muito (ligno e muito ze 
ibualdad'e nutn ¡ partido, que, na 1,so Frofessor d'i.istrlt>.ão prima-
maior parte, se alimenta com mar- ria em Salvador do Campo. 
mellos e cem marniellaelas! «\a A prop,•s.ty: 
casa aonde não ha pão, todos ra- Queixam-se do crescido niime-
llaam, e ninguem tem raaão». O ro de analpiial•ctos, que ha n'este 
partido republicano tem na. »alma paiz, e paret-e (te ;sonhe-lerem que 
a sua cond-•meação, que lhe é ou- v maior nun1ero é elo sexo fem -
thorgada peia •Historia, p-Ias nos- nine; o como não hw•<le ser assim 

cdn„ cb nyn „ c.i•„ q,n > 
sas gloriosas tradiçó,s e pela ai- s• não ha es(vilas ara ra ari,_ P p nas 
ma nacional. \'estas doas Val!os d • i\guiar e 

de Tamel nit,o La n(, :n uma!' 
SOLICITADOR n'to sabem pensir livrem ente, tám- T'-vontade ele filiar; mas. e,quem 

bem quere., o anior livre, e a eles- muito falia, pouco acerta». 
(SuccessUr de seu Pae João Lopes trui-,ão completa do ,:anettiar'.o da Sobre este assumpto fallarai ém 

dos Santó$) Nmilia e da atria! Puis podem p P cartas posteriores; e, por isso, até 
)93:4tIlit'E;LJIl.® fa,•ilmente gorar cias vantagens l á semana,. 

do sei] ideal indo até aos sertú;s 
•ç•3" da Airiva, e viverem Coil1 os sal-
  vagens, em que o amor é livre, e 0-r _-

Cartas Xaldeia 
aonde não ha familia, e nem se 
conhece a p(ttria. A'ão achate? 
1 Ou isso é assim, ou a lo' i:'a é 

Z? :ut ãe ?.v+iel, .•o le e4br tl .j rima abobora, conto aqui já lhes 
S disse a proposito de outra sois i. 

0 tempo estiva a fazer-s• uma 
cruz -para a. brio.;a commissâo pró- `Tem Be vendido por ag,ti lias 

RA attitude de EI-reei, tão nobre motora da resta cias Urti urna tanto vinho para consumo inter-
,como simples e svnzpathica, desper- ' no , e . d OOU reis. e o preço tini regulado entre 
Lou um murmurio de applaoso, logo cruz pes_ida para a commissão, e •0 • 
que •o cortejo real deu en-trada na! ma Grui pesadis•ima para todos 

•  
grinJe sala da camara dos deputados Ilenses' até horit,•m mos -e colheita passt(It foi muito O SC'It vOlO, Oli que, •JDI' Oltfl'a •vs bania 
e elle subiu ao throno. -fendo rece- ' escassa, havendo, por tanto, pua-, 
bido da; mãos do sr. presid:nte do ! mo, apesar da estar um (lia com co vinho pelas adem is e ara voe j ol m_7, patrocf a;~ain a sita 
ccnze'.ho e discurso da Coróa El- Rei o eeii mais limpo, o vento,sopran ' p i , 1 

ainda haja algum, e pre , iso que ece'Çz1Q d2 de do por este 
leu-o em voz clara pausada e nitida, ! do inclemonte, orna do n(,rta õra os lavradores se previnam co.r. ,, !r 
Passada a dolorosa impressão das (to sul, dava ao tempo 11111.1 feição Ct, CMo' •7t'Ot sta-lhes, poi" este 
primeiros periodos que se referem á j fartura ele asna pe, ou a«ita ele 
grande tragedia de i de Fz!vereiro, j incompatível cola * tu o ,oegenero lavar as pernas- que lhosb serve 1 171e10, D seu íttdelevel i'vcoiilte-
que arrebatou a vida de E1-Rei D. , de festas ao ar livre; era; real-

para o sett ct11sumv; por lue, do C117ie1ttD, 0 e1'i'Celt 210 o Seu 1710_ 
ampressão que em um filho não o- L w- contrario, não tínhamos vinho que o 1 
t q' P HOnt3m já o barome'tro foi sti- destissimo J1'eSt ,, t• em Lisboa, 

dia deixar de revelar-se, a voz do j c•he,asso para o consumo das ca- 1 ' 
monarcha ad uiriu o seu bello tim- bindo, e hoje estai ti ni dia, como t r , ! d ( sas da maior parte cios lavrado- cif. at1t,. a sessão •J t,'.a1ï•211-
b.e, ecoando por toda a sala ouvia- os nieus auligos estão vendo,(-peio 
i i ' I res; a vi'rdade e esta, e só não tal" na cita SO.'isa •lart111s, do-se em todas as galerizs, com ac- de sol claro e queafe, com lima 
centuaua nitidez. 1 temperatura alta, a mar;:ar 20 
Finda a leitura, que durou, appro- centigrados á sombra, tim dia de 

zimadamente, vinte minutos e aberta 
a sessão das C(ïrtes Crerdes Porco priui_tvera em folias coar garg.•-
guez<t;, El-Rei levantou-se e seguiu o lesadas provocant s; li•je po(leiu 
grandioso cortejo, pela mesma ordem desenvolvor-se os trabalhos de or-
4e e:ttrada. Aprumado, elegante na namentação para o grande arraial 
sua farda de g¿rcralissimo, EI-Fel 
cumprimentou a as;istencia, fez a ,ua'd° sabbado, a gua eu . stoti coe 
veaia para a tribuna do corpo diplo-' deninado a faltar, concleninaç.ão 
matico, e saiu da sala ao som do hyrn ( que me é imposta pela tainha cun 
no real. ; de3_endene-a, o Nelo meu genio de 
Todos os assistentes ares e depu- ser1  util aos amigos. Possa eu ter 

tados, mesmo os que Pão faziam par- 1 
te da-$rande deputação, se dirigiram 1 as festas no do.nrnoo e na seguta-
ao atrio do palacio, aguardando a i da-feira, ás gtiaes nâo faltarão 
passagem do soberano. Foi alei que brilhos e diversoes; porqu 3 en co-
se prowtziu uma manifestação tão im- nheço bem, e po;s.) ias=eveLcr, 
ponente como brilhante e calorosa. , 

I gu--as festas cio Bir e-ellos não 

Carlos e do Principe D. Luiz FJipne, me l*•, (le desanimar 

Foi uma verdadeira acclamacão 
que attingíu, aind-u, maiores propor-
cóes á entrada no coche real e á pas-
sagem desse coche diante da multi- 
dão, -que estacionava na e cadaria,nos 
passeios e no largo, em frente do pa-
lacio. Recrudesceram os vivas, que 
Ei-Re i -agrade c ia, a cada instante, as-
somando ás. janellas do cotize, visi-
velmerite -impressionado e commovi-
•do. 
A sairia do largo. das Córtes foi um 

vetüa3eiro crirtejo t.iumpl:al. Repe-

r-

OSTIMIO LiiP'r;s DOS SANTOS OS Os livres pensadores, ou os que 

Punem lio. 

sabe disto, quon (lescorthece por 
completo o modas vicendi do tios-
so povo eles caml'os. 

—No proximo domingo festeja-
se, em S. Fins do Tamel, com 
desusada sulemnüiade, Nossa Se 
nhora d-t Portella, que tem con-
fraria o grande devoção cios povos 
das freguezias norte deste alie; 

(Wartoel 1u1es da Silva. 

na 1nipoSsibilidade de agra-

decer pessDal171_•nte a todas as 

p.-ssoas alie o honrat'z1i1 co171 

Nf1nia casa 

:o passado domingo realisou- 
se a commtinhão aos enfermos o 
albergados da .Santa Casa da ìili-
serieordia, percorrendo a•.nrecïs-
são as diversas enfermarias do 
hospital e asylo. 

itraz do prestito se-ttia a ban-

da d t Oflicina do 1Ie.nino . Da11s, 
vendo-se Dolos corredores grande 
gwmtid.td• de' 'pess )as ; ass stitidv 
á cerimonia. 

Xa terça-feira passada forám 
r sa ias lio templo do Bom Jesus 

(Ia Crnz, tr,'9 TTiissas por alma do 
desditoso José Jlarccllino Colho 

da Cru;, sendo no final distril)ui-
das es_no!as aos pobres pr,2sen-
tes. 

Perante lima assembleia Zeral 
menos que diminutamente concõr-
: ida, permitta-se; uo• a phraso, 
real' a eleição dos corpos 
gerentes do Thoatro, Gil Vicente. 

Foram eleitos: 

Diracção-•Dr. Joá'í Car.luso do 
Albuquerque, Jus Casimiro AI-
—es Monteiro, Manoel Gonçalves 
['icica d't\zevedo, Jváquim José 
TAranjo e Eu.•caio 1I ori• d'Aze• 
vedo. 

Presi lente da assembleia geral 
-Dr, Antonio Illartins do Sousa 
' Lima. 

Conselho fiscal--Cons}1hoiro Sá 
Carneiro, dr. Augusto Mattos e 
1~ rancis•o _11, Carmuna. 

:guardamos os actos da nova, 
gire eão,que sa propele levantar o 
no-só theatro do estado vero. 
nhoso em que se encontra.. 

Oxalá plissamos alime:it, jus-
tas esperanças em que o nosso 
theatro progrida e eni bre.'e, u ve 
jamos,se não confortavel, pe'.o rrlc-
nos aturavel e decente. 

i•aYíeelil•.••••af• 

S. R̀., I.° e, depois, e1ï1 SDtt- Etii Pe•'eira falleceu a sr.a 3n-
na Fe r reira, pia Silva, cunha -la do 

1'e ou e17; Coimbra, lia t tia rev. reitor d'aqu,21!a freauezia. 

Loltrelico d'••evedo. • _'N esta vila a st'.' Rosa M i-
randa Fernandes, esposa do ar-

` o-1 `- _  tista--íuilileiro sr. Aar,:íso Fernan-

gesta de CA.ZtZes ides. 
--Infelizmente ha já alguns nti-

meros que du nosso jornal não cie-
sappareue esta. triste 

tato em (lia fixo. e a musica já forasteiros nos vem trazer. :Ila' áÉa• ::16•.à 
estives-o trata(la, não puderam (ìomeçam as nossas tradi ionaes 

fé tis das Cruzes. I 
inti+lar a rotearia e a fest t, que fundamente arreigada no espirito •.1 liltt,.-ia 5. feira prinCl'-
sei',i.pon,'o coneoi•r.da, por ir d'a- popular a lenda p;e íosa, em que a.; piaram na egreja parochia l 

Pares , deputados c ,(anue numero c e ui uasi orlo ara IiarcellOs. Se- nossas festas começaram a en.:unirar •, 
pessoas lie se a •lomcravam na' sao fcuell,,,rros;álii sempre se fez, o q q P de I•ar•ellinhos e 110 templo t , q b•̂ t razáo da sua esisteucia, as necessi 

rá ora•1 n sta festa o meu p1.0_ 
atrio, e que já tinha;» descido d>is ga- flue se prometio, e, não raro, ain- • dades economizas da nossa terra tor- i da Oi-d2n1 1'erccira, d ,2stü 
lerias, levantaram enibusiasticos e re- sado amigo padre Bunifacio La- nam-as hoie absolutamente im,.r— da mais; do que aquillo, que se b villa, os costutn_idos excrei-
petiJos vivas a El- Rei, ã Fatnilia Real, l m ,11a, cindiveis completamente indispeusa-

o:rot.ou; não é d agora, fui  sem-lonarchia e n Ystria. EI Rei agra- p' a frer•ttezia de Roriz tamliein heis. cios do ••'l-z de N1111'Ia. 
decia, visivelmente cornmovide, essa pra ess o brio des l,ã,réclleiises. ° Este anno d,- vemos esperar muito 

i r r era de costume celebi-ar ,, no 1.• d'es,e grupo de de Jica •. eloquentissíma demonstração de sym- Eia: rapares, é até eahit': 1 dos esforcos p 
pathia e affecto peia ,lia pessoa e Era do uma tirgenc•ia instante••(lomitigo de maio, a festa a No sa --dos rapazes, que fazem parta da com-
nelas Iastituiçáes, que representa. T Senhora do h,osario que , elo missão. para a agricultura, que a prima- i q• p As touradas, divertimento nova em 

Barcellos, devem trazer-nos uma con-
correncia mui numerosa de forastei• no matadouro o movimento se-
ios, e devem causar unia nota alegre ti vinte: 
de novidade. Bois, (16; vascas 32; vitellas, 

vera se apre entasse coma sux 
tor"l:;tte de priacesa, das estações 

do anno; a- vinha, pelo menos, o 
reclamava pela pobreza cia - sua 
eegétação; videiras iha, o das iia-

tas especialmente, qu,3 conservam 
I varas absolutame-nte fechadas; ou-
tras, porem, ou pela asua posição 
i inais abrigada, ou mesmo•pF lasua` 
qualidade, como -í d mowts'à é$ 

A' hora que o nosso jornal sae do 

os festeiras yuizeram transferira preto, já a nossa ri lente e formosa 
ferra terei acordado ao som al,'gre 

festa por causa da feira das Cru- das bandas de musica, ás vibracóes 
zos, mas come elia seja de Esta- cheias de vida que a -concorrencin de 

mesmo motivo, foi transferida pa 
ra o 3.° doïniuo, vasto que, no 
° doiningo, se celebra ali a f:;s-

ta a. i. Senhora das Dores. 

—Está na c>illa da Barca; ann-
de foi passar as festas da Pas-
choa, (-om•. suas inter•essantos fi-
lhas, a esm.a sr.a D. Maria Ma 
cliado,-de S. Fins. 

:,et ;•òu hontem da sua casa 

•,1UN1C1piC DE $ARCEtr) 

a gae•rcimosodár por compó'ts•que i 1(J; carneiros, 17; Porcos, 10; 

remos mais Circumstanciada do que i total, £1.1 Penaram 10:860 ki-los. 
transcrevendo o prograulma otTìcial pararam ele direitos: á Fazenda 
da briosa cornmis,ao, que publicamos '120:371 rs. e á Camara 261• 2vo0 
na segunda pagina.  reis. Rendimento para o -mata. 

douro 5):7Q0. 
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VE S TAS D  E C RD U Z  E S 
PROC+RAMMA 

n uu:!rc:nru:e:nY!a.•+.:ne••.;. e•nu!ru•n+.An.••xnr.,:F.um,r^:nvnr•.e• ,̂ ,••xx.r 

Alvorada, salvas de 21 tiros, •etc. 
A's 4 horas e meia tia tardes fáz-se à inaaaguralQ5ó aa novas_ P"aça de •l Uros, 

'realisando-se uma magnifica tourada, na qual trabalharão distinetos artistas, correº sejam 
-.Manoel Casimiro, Manoel dos Santos, hlalogueno e outros. 

A' noite, pelas 9 horas; prIncipía o 

•r.•.pox•.•a••e arra•.af, • .• 

que resultará o mais vistoso„que se tem feito Uesta provincia. As ornamentações das ruas 
são quãsi todas noras; e as illuminações, de inquestionavel bom gosto e de inteira novidade 
=na sua disposição, estender-se-leão pelo Largo de S: Francisco, Rua D. Antonio Barroso, 
Largo da _Porta Nova-, Largo das Obras, Largo do Bom Jesus da Cruz, Jardim Publico e 
`Campo de D. Luiz 1.°. As illuminações compõem-se de mais de 18 mil lumes; artisticamen-
-t0 dispostos. 

Queimar-se-hão 
•ober•bos f•c•os d'á..rtilciâ, 

Fornecidos pelos seguintes considerados artistas: ãoaquim José Devesa e Àntonio Jose; Ro-
•drigués, do Pòrto; Miguel da Silva, de Chavão; e Custodio das Chagas; de Barcellos: 

Nós respectivos coretos, tocarão as afamadas bandas dos Bombeiros Voluntarios de 
iFalnãlicão, 'dos!Bºm'beiros Auxiliares de Braga, de Villar do Monte e da Officina do Meni-
no Deus. 

No jard--m publico, tocam uma e^,•cellentc, banda, haïerá deslumbrantes illúminações. 
Aquellas quatro primeiras percorrerão as ruãs da viela e de Barcellinhos durante o dia 

,e tocarão `de tarde nos respectivos coretos: 
'O ,irnponente arraial terminará por 5e queirhar um monstro «Loii.gziet», 
A's 12,15 da madrugada, pártirao ala estação desta villa comboyos extraordinarios pa-

=ra o Porto, Braga e Vianna do Gastello, ,:oh-i paragem nas estações íntermedïasè 

A c3 {doai £••TpT 
•w . — c» a.. 

Às-baratIàs de musica que tornam parte n'estes festejos3 continuam a percorrer tis ruas 
Ida viela e de Barcellinhos, N'este dia realisa-se a 

•m.porta•tâ feira fraca o..r•.ri•.•.af , 
,que é sem duvida a mais icoi corAdã que se ÈàÉ no paiz, De tardes tocam as bandas ele mu-
-quica no local da feira. 

A's 4 'foras 'emeta da tarde; reai_isa-se à 

Seg••.tn.da âorx•icfã. c•.e •rsiá.râs, 
-sendo lidados •8 rnagiliflcòs tous os do idnadero 4. Ar, das Santos, de Pombal, 

-A' ,noite., no jardim publico, effectua-se o 

Ga•a•d3.oso festivagi 
sque será Abrilhantado por ufana exce.11ente banda regimental. 

O jardim será illumínado a -capricho, de modo a produzir magníficos èffeitos, 
Queimar-se-ha bastante fogo de artificio; de grande novidade. 
No Templo do -Senhor da (cruz, estará em exposição a maaest.osa imagem do Senhov 

‹los Passos, que é um bello modélo d'esculptura e realisa-se, de manhã, a costumada festa 
#3ólemne, que será de grande pompa, 

be manhã, realisa-se a 

TV.i•agâstosa 3rács•3Jáác3 c121òrrirYtírìlãàasca 

aos enfermos e encarcerados, a qual, sahindo da Collegiada, percorrerá ás principaes ruas 
da viela. 

A guarda d'honra será feita pela força disponível do 3.° batalhão d'infantaria • e pela 
banda regimental que vem tomar parte nos festejos, N'esta procissão, que será pomposa, 
incorporam-se numerosos anjos, vestidos a capricho pelo armador sr. Zacharias Fernandes 
da Silva Correia, desta viela, 

De tarde, ás 4 horas e meia, eflectua-se a 3:11 e 

`C31tir=L corráda de £ogros 

A' noite, liaverá caprichosas illuminações nas fachadas dos predios, offerecendd a cotfi-
trllssão dos festejos dois premios em dinheiro — um de 10:000 reis e outro de 5:000 reis — 
aos habitantes dos 2 predios mais bem illuminados, ou ornamentados e illuminados, e de 
harmonia com a apreciação feita pelo jury respectivo: 

A's 8 horas e meia, proceder-se-lia, no Largo José Novaes, á oi ganisação dá 

Deslu•zbrarYfe .r•toe•aite• ,•. azx.-flarrs.beat•t.x, 
que percorrerá as ruas indicadas no programma respectivo, e se comporá de 

sumptuosos carros allegvricos e respecti•ra• 
c•ua.rdas d'Yi<o•.x'a; a•zac•• -fica c•.•al]E^iada; 

rsum•rc•sos •ru.pos de archotes, l•.rxzix•.ario.•, 
¢0 3chos e clargnl.s. 

Durante esta feerica marcha nocturna de notável e&lto, queimar-se-leão centenares de 
fogos de bangalla e balºnas, fornecidos pelo exímio artista portuense Joaquim José Devesa 
Duas bandas de musica executarão o enthusiastico hvmno «Saudação a Ba>ruca21 zs». 

CORTEJO 0 L N1INOS0 

j •411sta 1 offienager-1 
São sempre recebidas cote muito 

applauso do publico as homenagens 
lir:_stadas aos cidadãos pre t.tr tes que 
iêm o seu tjome lig,tdu a obras de 
benemerencía, ,igntfcativas do mais 
ïa?l,Oso sC!N-'Ç0 sOcit:l, como são to-

da ,; qs que se prendem coai a iustruc-
cao. 
São e-tes dos primeiros obreiros da 

educa4Uo dos povt s e consebuinte-
mente da sua ctvYlisucão. Nunca será 
de mais aI. ó atar esses serviços es;jl. 
tando, com a Justiça que merecem, 
os benèmeritos protectores da -rande 
obra da instrucção. 
Assim o comprehendeti o ultïiro' 

za Joaquina, lavrador 
morador que foi no 10,111. 
do Monte da areja, tro. 
uezia der Gliristelló, 

esta mesrria comarca, _ 
qual é inventariaste o 1i. 
lllo Manoel José GoinN, 
de Fada., casa,l••, lavra, 
dor, rrlorador rito dito 1r,. 
gar € fre-gu•zia, deduzill.1 

Çorsres:o de msirucção.. primaria, do if elle os seus direi+c,,.1 
reah•ado ultimamente em Lisboa.pro- . 
clamando benemeritos da ias s.ru,•çao JJOS terifIOS e d coll(!)r. 
os cavalheiros  que a está causa toem 
prestado relevantes sertiÇos. 
E sendo assim r.ão podiam 4eixar 

de ser lembrados dois nossos dignos 
e considerados 1) ati'icios cujos n'0A'eS 

estão ligados á instrucção popular. 
Um, b sr. José de Be's<a e 111èi:e-

zes, respeiiavel fidalgo barcellen,e a 
quem se deve a { er'rnãnencia da Es- 
i cola María ta:ristina em Barcellos, o c• 
' *outro, bcnemerito pó-, exceilebcia, o Baticellõ's; 21 de allhjl 
fundador e protector do Asyld Agri- de 1908 
cola nue alta esta espttzgindo os hzats 

•T£'I'i li t•ll Cl 

b jti-z de direil, 3 

0 SCï I•: ão do J,° ºi -;ii, 

•oáo José {loa Santos Terrik 

1 

salutares bereticíos cujo saltite todos 
nú, sa`•emos nunca esquécemd•, 
apesar da suas in;-xcedi;•el nìridc,,i 1 
não permittir jue ó cclebteri os aqui 
como merece. 
Gummimentanids suas ex,•è. 

3•3•ãpre•sáe• 
t Êè7 bs Tzcm:• éxcursâo eqúe,tr•e) 

m:dade coras a lei, colll a 
penâ de re•'•elia o seus 
prejiliso dore•lllar andjj. , 
lilQrlto do n.es1110 lllvea. 

Vam libssò prenndo amigb recebe= 
m% tinia aln•eniiada collaboração, que 
8.'•to ltoe2ros ueíti•8 d'uma wéursão: r 
como noa ehegrsu mttitb 3 ulti 1111 \ 

hora; $éa para o proxinto numero. 

Fa•t3m Andoa: 

A?,tafzhrì—a sr.ã D. larij ?fie= 

lctaa. rtxevedo e o sr. JIttiioel -José 
Perreira li2mo,. 

Dia. 4- ,, sr. Alj'redo Elc3cliz+o 

ele B(&• ; os e ,3i1va Botebh. 

Iria 6--o sr: José Pieira 
loeo: 

D a r-,-o ,r. Xareiao rllt'cs de 
t Afacedo. daS t Ilild05 d013i'azll foi 

ANN; \CIC 

D a 4'j-=-0 sr. j til eiit0 ti•4!rPC!f•. 

SfAílu izai,a ki,das tN•vvaa o ,r. 
t'u•zi•r<o •itcira•rr. 

w-= • chn-se it'rsta í;illrt o iiossn 

3, . rmiériio jia`ri iu azír. G01n? uio 
•Ifi•ezzio t•lrcr Pereiro. 

— 111iúo a es'a villa, lìtt litfsscrda 

tjtìarta fniia, o dialirct'o advod(ído 
sr. dr. Luiz de Novaes. 

1 

de 111 .an dúÈ 

joão de 
do e esposelar•arida 
Jesris l ibeilo tru- 1111; 
garida de Jesus Goejhfj 
desta vi1la, filas cera 1,E, 
dentes na cidade ale ` t 
therov, capital do Esta+iu. 
do I1i0 ele Janeiro, Mata 

pt eseat•tdc; ll'estè jleiW 
de, Poí lti( al lado sete 
Ct1rl t Cr albalX_o assua' 
do; anrlurlG: icl.111; nos kr• 
MOS do art., 6111:1 
elo coil. cie pr. Cie . e p1.' 
tia os effbitos ler aes, qu, 
reVonaltl o niandaéo,1ú• 
flor procuração htll l(ír' 

1 de 1j ele dezerribro tl0 ANNU. CIO' 
•idit•5 de 80 dias 

2.y JnlbJicaço 

Pelo juizo ele direito de 
esta colliarca de Barcel-
los e cartorio do escri-
vão do .° otlicio-----Tel•-
roso, correni editos ele 
30 dias a c0:itar ela se-
gunda publicação deste 
allnurlcio no « Diai-io do 
Governo», a cltl1r o all-

zellte em parte incei-La 

dos Fst-ados Üiidos elo 
Brazil, Justino José Go-
me• ele Faria., casado 
cote Julia Gomes da Si[. 
va Briote, LIVI'aclora,nio- i-iddtos de 40 dial 
radova no lo ar Cia •,nl'e- 1.^ pulylira<<r•o 

_ ja, fl'e•nezla de •'Ílla Sec- Pelo juizo de direito d'C, da, o cortejo luminoso, que se prepara luzido, brilhantissimo e ruidoso ' r 
ca, EStut c0[i1a1'Cti, para ta Connar,:a e cartorio :1aes, 

crivão Cio I. ° ºfÌici0---1,•'Jr• t 

2J03, (lat•l'da. no c<fït• 
.rio do notal-'0—l). Càr•r 
relra— =d'esta. `• 111a}, CUI 

furirarti a liZvor d•, .loa 
MT011so Portella, casall:j. 

s 

proprielario, da' freatit•1 
zia d'Alheira, d'esla a. , 
marca; ao qual deì'•iitid 
versos poderes e té ck i 
1 11 ivre e ;era[ adilifllistl 

ção, que agora lhe rei:-' 

ram e ctlsS.-Uil. 

Barcellos, 24 de, abrill 
de '1908.  L 

??8101 3llRllllCiRllt1'.3 

0 seu tirocur:itior: 

.31ai-tinfzo de Fana. 

O numero das festas que mais enthusiasnlo esta despertando n5esta viela é sem duvl 

Abre por um grupo de clarins,seguido d'um bem combinado grupo dos fogachos numa 
variedade de luzes. Uma vistosa cavalhada precedida de alas de archotes e de vistosas lu-
IrllnarraS: 

Aptas a cavalhada, a banda de Villar do Monte, outro grupo luminoso, a carro dos tou-
reiros com guarda de honra e grupo de lumes altaneiros a annunciarem o carro lindo dos 
caixeiros. 

Ti-hupe de luzes, outro carro vistoso mais um grupo de fachos, banda da Offícina e grupo de lumes, 8 guin-
do após, illuminado a mil raios,o carro dos valentes Voluntarios, comi guarda de honra. Ro.3eado de lumes vae o 
carro 

 de Batctillos, obra de arte, com escolta de honra. No trajecto serão queimados centenares de bengaes, bato- de seu José Gotdles 
nas e fogos de bengala 

V, ooum dissemos, um n.° de erAf,usiasmn i, remate brilhante das q=des festas na noite do dia 4. Cie Faria, Viuvo de There-

dentro do relendo pra so 
assistir: querendo a todoS doso—a requerin•cato da•. 
Os terinos até final do il,, renissima Casa de Bragas o 
ventario Orpliatlolo ic0 a representada pelo seu 
que se prót;ede pol•obito nistrador Geral, correllz e& a 

tos de quarenta dias, que se. 
rão contados desde o dia di 
segunja• pubücaç•-10 d'zsly 



R'4-1 
Cie é"•cél 

ID•wsDsey-•;•a.n,x'wFrfMY!•I•,p  

annuncio no clDiario do Go- sob n.' q.) è tér esta -gleba rio 
b réin editos 'd 40 diãs, .á sè onda gleba do praso to, cone ttveii-as e urllara-verno»,citc;ndo Rodrigo Lou- inventario ci'e•se 'seu irrriãó 

cón ài' tia sè tida publi- erra questão nas escrlptu-' ma.da,, de ferro e aram-e, refiro, solteiro, maior, da fre• sido arrematada pela co-ré > 

guezia de Mondim, d'esta i There•za d•ltrtorim, túdó se.rl carão 'd este annunció no ras publicas de 12 de se- t10 z' a1 01' de jQ;0 0 I'S. 

comarca, mas actualmente-conse•i` -tim , ntó e á- diencia Diaflo do GÓvernO, a ci- Membro de - 1806 e 13 dé Na ft'ertiezia de •i•aU 
atlzentc em parte incerta. nós ? da A., senhórià `directa, co- tar os mesmos interessa- junho de 1991, mas iam- I Pedro do ' Monte, 110 lotar 
Estados Úvidos do Lraìil, e tno d`itó fica. dós inCértóS para na sé- bem estas escripturas na , da C rUiZL iïlia, a leira elo 
bem assim todos os inferes= T3cclára-se que 'as audicn- uunda audiencia poste- parte relativa a essa c le- i Montittlão, ele Inatto no 
sados e pessoas incertas pa- cias orditiarics ,ti'e•tz cOmtir- , 
ra na segunda à•1diencià cic ca se faiem ás terçás e seX- r̀iOl' a"0 praso dos editos ba e os 1'e•lS• valor de 4:000 i'S. 
este jtiizo, findo o praso dos tas--feiras de cada fsefana, Ferem aCCL15aI' esta Cit l- tos dessas hypotlleeaS, llï•wz for.ella,;1 à Maan'r•ueaz 

editos, vereitn aceúsar as sutis •pôr Io.horas da nlarihã,• no •çao e para na tei'éOli'a aLf que devem ser mandados] de MONfiaE$ aa. es)In 3-11, 
ciracões e ahi assigtlâi effi-sé= tribunal udicial situado na diel'1^,ia lmnledlata contes- C• a' • • •e a=,eaac1n e $:•si+t e• j Incellar (quanto a%oito 
lhes tres audiencias, pãrà cosi- Praça Munici Municipal d'esta villa e'i5g' olor mlEsaQ,e•*•a p tai'eiil, querendo, a refe• gleba) e deve .ordenar=se a 
testarem, eltierendo, a acção oa nas dias seguintes, sendo rem, 

acção, pela qual pro• conjuncrãò C1Ò praso elll, •`• •[ e UeLta de tirtato• 
do processo ordiriario que, a luelles impedidos. dOS, 110 lOcTai' d0 Qi 110 
contra elles citandos e outros-1. Barcellos, 3o d.: abril de tende a auct0l a C ue ÓS •poder dos pi'lmelro s reos, , 

rèos itlaria ela Grana e fi- 'Marinho, 0 cortelho do 
com ïntcrvenção'cío •iini"sYe- Igo8. , que sejam condemnatlOs Lilnar1i1110 de, 1aVt'aC110 
rio Publico lhes promove' à Verifiquei lhos (e consorte- do r'O todos OS réos a vér atl- ' 
requevente, com a pena de Francis co i , ; , • I10 Valor ele OI•:•GQ rs. O•juiz "de•atreiCò •  Gomes Ferrei- ntlilar e resctndn• e ele- T 
revelia, pela •qual a•.çãd, pró- r •tt nlespia frec ti-zi,, e. •. souto. ra Leonor Gomes Casa claras sem elfe' uaes-tende o A. requerente, • ' ` q . e alem • Outt'0 COt'tt,1110 d0 0 esetz• ••o Nova) ser julgados e ha- quer oul.ros. dócLimerit,os, ' 
do mais, Cll7c, havida á dità Lirnaritlllo, enl 87:600 

•Irzn"•e Ccudvsu cl'filLugrurljccr,. bil'ItadoS a •NIaria da Gra- ou actos ou corlI't. 
acção por e pro 1Ct0S, t'elfi. 

Vúúa, sejam os có-reu \fia- •,• à•-dias ('a Corno meeira do seu oll re{ 15tOS em COtltl'al'!0 ; nt[ atra (lr)."3})OS eíll pl'a• ria Rosa Duarte ti iuva da e•itQ•: UE•Q 
,• • casal ti de seu finado rala ao articulado sendo rntt•l 

freguezia & S. Pedro d'At-' publicação ça coral o abatimento do rido João Golpes Ferreira dados cancellar es ses re- 4— 
eito Luiza Maria Duarte l 101'0 e latIdemio no valor belo jt•Iizó de direito, e os Irais (f'f'-tos e consor- (;tst.os; e que, finalulerde; •• `X ` 
solteira , maior, resid.mte a es- Cie 1 ú••g(j I'e1S. 
ta villa, e Dosa ,liaria Dues-1d`• coi arca de Barcellos e tes d'i'stes, como tinicos e os a Se1tOS 

D esta forma flcaln cito t cartorio do escrivão de :.° unlversaes herdeiros e re- réos e c uen-1 por verlttira tc e marido, da freg ueziauczia dc p dos todos e qua,esquer era-
Sandiães, cotziarca de Ponte 01 cio--:i onteiro, nos au- presentantes desse flua- dos incertos se ol)púr á dores do dito inventariado 
do Lima, julgados Habilita- , tos dacçã0 oi'dinaria que C10 João Gomes Ferreira ç ira assistirem <l prrt s:t, ae •ao, sejam con.lenlna- I 
dos  unicos e universaes hcr- j? Serenissima Casa de e como COnSequencia dei dos Solt(ilat'ianlente nas quererdo, e deduzil•e111 O M 
deiros de seus finados pacs e Mira ttil ti da cidade de c direito sue, tiverem ao I.0- 
so^•os José Manoel Duarte ttl(I0: SCI'enl todos 0_ 1'E OS custas e em j)rOCu1'ddU- - P 

Lsiboa inove coí'b'a: Conden'''ados a velem al- ria,. duc•o da ari,otnatr.Ção. 
e mulher .'fiaria 3osefa, ralo- a '1 Barcellos ?j de abril 
radores que foram n'aque'la 1 } =LtltonioJose:da S1I- dai' exacto 0 alienado na. As atldletlelas tl'cste ;' 

v a e nlulhe►' Joa' uina Ro- . ' de 1908. freguezia de \iondim• e ca- q L1C(•ã0 e a Vet' decretar aS • jUtzO icem l0gar t0dtt•, as Verifiquei .. 

beceis que, eram do praso sa de Jesus, d esta ` llla; arinullaç0es d(', que alia Se' terças e Sestas-feiras de verifiquei a exacticl;•o 

`chamado—rCasal da Quinta 2°) Benjarninl José da 1 falla; e em especial ser os cada sernana, leão sendo O juiL de direito 
da Gandarinha , — sito na Silva gÚlt(31r0, Sül • 11I'iS 1 1V:  souto.réos de uma quatro con- cila feriado ou Santifica- U •serivão mesma freguezia, foreiro á ta1llb••II1 Cl'esta villa; t 

annual dc• demnados a ver anallar e do, mas selld0 Sail.ltl( a- ciIntonio Tel'eira •Lstei,es. 
A. com o faro 3' liranci:;co José da rescindir e declarar sem do fz-se no se r'i'me. se "  X33 1. GG2"° de meado,-38 1. • • i 
SoD de vinho,--4o reis em tSilvalMedrost•tllulher_•ti- efftit+) al(ruin, não só as lt,-,itil'b'étti nãt) for satltiti- ®  
dinheiro e laudemio da 4o na Joaquina das NeV CS, 'idoações ConstariLes da es- • cado ou feriado. DA 

e o citando Rodrigo Lourei-, ut fi e rut zia ate 13arcelii- I criptura publica ele 18 de . Barcellos, 10 de abril s:ivri f,AS:, n, •tiSrt+3C0,10!;+• 
I•lios; 'dezembro de 1893, na de, 1908. DF, i,18BOA 

°)Jlaria da Graç,•, viu- parte ás glebas de' verifiquei • •al, 0®:a$000 I.ciis 
va de João Gomes Ferrei' praso em questão, deScr`i- 0 juiz de direito, Eatracç•o a ]i dc junho de 190$ 

~ 1 s01llG. Bilhetes a 4030M reis ra e filhos Carolina Go- pias no artiZ, primeiro, e 1 Vigesiiuos a 2,5030 reis 

U escrivão 
•rsé Cetsimi'o Alces 'Monteiro, A thesouraria da Santa. Casa 

incumbe=se de remetter qualquer 
J enconnner,da de bilhetes ou vide-

Arj em ati-te, 1_ 1,o ( rimos, lugo qt•e seja receb d i €a 
sua importaneia e mais '•) rei$ 

I.a praça rara o seguro cto corr,-lo. 

i .a publicação Os t ed;d ,s (leverr< ser dirigi ícias 
ao thasoureiro, à ordem L querei 

n Cli<t "1 Cl - p!'0 \t i?10 devem vir as vstea, ord-ns de pa-
t1ieZ de 111aiO por 1'3 110_ áam ,n°o ou outros valores de 

pr,nipt,t e, ornnça. 
ras da rilanhã. à porttl d0 A qt,-n comprar i0 ou mais 
trlt)mi al ju(liL'I• l Cl eSt•i bi'}i^tt s liiteiro5 desconta-se 3.̂h o 

comarca, por virtivie elo de ce,nenissão. l• ` ' 1lemettem-se listas a todos os 
delii)erado pelo consetllQ,, 
de fam111a, tio Illt'erltar!(y 1, s'` F, •;1 de março de 1905. 

C• thesanr tiro. 
por 0}Jlto Cie I' fam>is c0 •. de t'ec'lar• ' éneo 

r1,.[lcytlslo Pereira, da. #re-
uez[a de NTI•ItOdOS, teem i1t1s' o e o 

de ser arre[[latatlos em dê éa,lelp 
hasta pliblira. para com 
o sei] pro,lticto ser p<1()U! l.•' cltl.;.lidade garantida 
o pasci, ,) de . cr'ipt"o e .11i- 1:'1•E•c•o CiCI I eia 0 11i10 
prov ,a(lo, as, Se•ui111CS.. •.I I 

de encabeçamento en1 um 1 1-1;. tl.r (10:p }10... U-xi;endendo qualquer pes- ser condelnnados a ver lIr••prtec_• ides: a , , 
dos co-réos, ou pela sua vera- I lie c C. , I ort0, tiIlicos 

soa chie em praça venha annultar a arreinatação ll eles :a@10,--j • e.Ç , 
da em globo, sendo 0 obje- • • 1,lil)Oi'taCiOl'(,S et11 1 OI tLi-

a arrenía•ar ,os predìos' n•t parte relativa a mesma ;;, í're lleztil, riè Vi,lt,o gal dias faliricas italianas. cio da acção com r,.ft,rencia • j c 
ao citando Rodrigo Lourei- envolvidos Il acção, peS- 1 sennda c loba do pr aso, dos. no lugar elo :Monte   
ro, ter o filado cabecel rsia- soa que, •Se tot'nai'ã Cei'ta eln questíí0, COn1 L3S,'int[iSj 1 Feira. Uttia casa ter- Livro util a [odo 0 éom. 

rido, já no estado de viuvo, ClepolS d arr ematação, y ; CO[18eque[1c1aS lea•aF•S: que:1 roa e junto terreno d'h01'- inel'Cio e industria, 
rendido ágtlelle seu finado 'g) 0 •1eretissimo Mele- o segundo e a sexcla reos ta cole latas de, ferro e 
irmão Manoel Loureiro a - •'•• ••' ' gado do Procurador Rë-•1s€;jam cóndenlnad.•s a ver, arame, tio valor r1t, reis ••• • , ,,•, 
Terra :fie Dentro, que coras- •. 
titue a t 3.' gleba do praso elo e Ar ente do 'tiniste- annullar e rescindir e de- 1`•9:9Qi•. e  

(descripta e confrontada na rio Publico e Doutor' •Cu- claI'ar sem 111„o)tlrTl i\a ,n18sí11a freguezia e ' 
relação de folhas 6 da içç,ã o ; radnr dos Orpllãos, cor-, não só a hvpoth,=ºca d'essa' logar, tI111 teri'erlo ilicnl- Pre,o 400 reis 

ro, julgado tambetrt habilta-
do como unico e universal 
herdeiro e represcmtante de 

seu finado irmão Manoel 
Loureiro, solteiro, maior, 
morador que foi tia dita fre- i rales, solteira, malor,Fran- em vista das deSinembr •a 
guezia de .l•aondim, e, cm cisco Gomes Ferreira e ções dessas glebas, mas 
co-nsequer-cia: mais pretende Inulher Leolloi' Gomes Ca-, tail)l)em os ma is contra-

a A. chie todos os teus ce-r- i\Uva, José Gomes Fer- CIOS Constantes da mesma 
tos chamados á acção, sejam 
condcninados a ver julgar e i'21I'a, solteiro, 1nCll0I', I3en- escrlpl.tira, na pai-te e,-i, 
declarar nulios e rescindidos jaMIM. Gomes b erreira, que envolvam essas gle-
•os contractos de vendas, par- SOlteirQ, Antonio {gomes bas; e aluda essa escri-
tilhas e arremataçocs que el- M' erreira, solteiro, JOa- ptur a e seus rec istoS tam-
la menciona e que dos bens quina Gom1_s, Atostinli0 q •-r bem na parte relativa ás 
do dito praso possuldos por Gomes Fereeira, Flvira, referidas glebas, ordenan-
aquelles cabeceis fo'ranl fei- xj nna e Manoel menores 
'tos Manto por estes como p--, • do-Se 0 ca ticeltamento ele 
tos reus certos s^m consent- da dita fremie& de Bar- - esses reg que o quin-
n•ento e audii nciá da A,, se-' Oellinhos; t0 rc0 Manoel cia Silva se-
nhoria directa, e bem assim, a-)Manoel da Silva,sol- ja condeuinado a ver an-
quaesquer contractos de aii- teiro, ;`Lli Jui,is, pi'Oprietcl- nulial' e declara'' sem ef- 
enação dos refe:idos bens, rio, (?a meSnla` freguezia; feito a penhL?i'a da Segan-
assim conto gliaesquer re-
gistos, , 0) A Santa e Real Ca- ela gleba. do praso pela 

ordenando-se o 'seu ` 
cancellamento e determinan- &a da Misericordia d esta execução rue inove coli-
do-se que os predios, glebas villa; tr a os primeiros e secrun-

do citado praso, sejam outra %°) Os interessados, e d0 réose esse rè0 e quaes-
vez conjltnctados por meio poss0,1.S incertas, e. mpre- quer arrematarites deN°ein 
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__¥E_'NTJ•0 •••o- E vADF,s•  
PAPELARIA E LIVURI 

1 38 1•Lia D. Ai-itoinio b arrolo----x.[40 -  

.papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chronios e postaes illustrad as. 
Novidades litterarias. 
Assi-natura de, quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem, Loteria. } 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLIJ e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito;' con-
•Q frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

1mpriniein-se eartões de visita, fal-
ettiras, enveloppes, cartas,- annuii- 

ete. 

Sempre novidi-Wes. 

PREÇOS SEX COMPETENCI?. 

cQkCcQaCc('e cCocQcQeleCcCeC.Qel 

PHÁ'•i V•ClA 
DA 

Baeta o Ileal Casa da Mis:erieordia 
de Bareellos 

MIvec'tO --- Ávelino Artes Duarte, pharmacentico de .1.' classe 
pela úniversidade de Coimbra 

E%merado sortimento de todos os artigos chie guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

Âk A •, AL _Q Q Ç Q _Q Q _Q Q • Q Q _Q Q Q Q _Ç ol ̀ •Z-

n 

Isad ore,8 
SuU,ato Eiixofte 

.i Na antiga casa 21NiARQ' UE•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, 
•cãrvão, ferro e arame 

,__•ìIl1saà€ res nacionaes 
es, nambus e tubo de 

W- !de cobre, ej1x(►fec em 
de primeira qualidade, 

alem de ferragens, tintas,vidros 
para ramadas, rendem-se ➢••• •, 
e estrangeiros de todos os aucto-
borracha para sulfatar, m !fito 

pó e pedra, e outros artigos tudo 
e preços sem cornpetencía. 

ri:sYtne➢ e•e•.•ciesiln Coelho GoveInhe.s 

(S UC'cE,88OR) 

9••.• •""",• a . d .,s, • À • • •_• <*•• _ s s.• •• •_ â r •-- s ••••• • w, /a,z •r • •, ^"•• •-'• ,6 ê   • F̀ t •^ • • c 
•••7•• ,•"`2•9" •• •¢ •'•9' —"•q-.••-,••`•• v'_•`>• 2r.-<•••e —•• l•Y •.--£ç}•G:•.3- • Yir••••  `•y 2̀ •^3••9•• - +• 

A IMODA ILIjUSmfiADA' 
80 reis no acto da entrega c, 100 r(M* S ll o -,ite•ko da, ciitreo--(ti 

4 -BNAQiZ.S. 3 21AM Ir, A 

r 

9  li 
Por contracto feito em Paris, sairá_ todas as se gundas-feiras a « 11loda Illustrada.» contendo, em anagnificas gravuras a preto e coiorlJas 

todas as novidades em chapéos, ó'oiiettes, pliantasias e confecções, t-anto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho n<itu-
ra,. Bordados de todos os fertios, dc.ompanhados das respectivas descripções. Conterá üma Revista da A1, 0da' onde tostas as seuianas indicnrít 
à,s suas leitoras, os factos finais imporu-tntes que se derem durante aquelle, espaço de tempo, e que se r élacionem com o sou titulo. Core esFul-

dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse <.tpropria-
do. Artigos diversos sobro assumptos de inter,,sssa femininc3. Receitar necessarias a todas as familias, ote. etc. A s— ccão littei aria cor)5t« r.i de 
.romances, contos, historias, poesias, etc. A «1\loda Illustrada fica sendo o melhor e irais barato jornal de ruodas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensav©l eni todas pis casas de fa,milia. 

A «Moda Illustrada» I ublicara por anno 52 nunneros de 16 paginas, com 56 columnas ei l Branda formato, 2:-.180 gravuras em preto 0 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia `Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roup.:s do coroo, de mesa,, entovaes para criança,, tapeçariaá, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, iondas, passarnaxaaria 
cte., etc. Encontra-se fila « lvioda Illu•trada» a traducção ez-1 portubuez d'aquelle jornal. 

 ;1 • 

Assi-••a-• Cn1- 4.0das àS Uwra- °ias do r ïg3 , M ias e 13W 3zii e na do cg.ií•,or 

Antiga aCsa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa,,Y73, B.ua Gairett, 75—LISBOA 
r 


